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O comércio varejista em Minas registrou queda de
1,1% em julho de 2025, acima da média nacional de
0,3%, segundo pesquisa da Fecomércio MG. Apesar da
retraçãomensal,osetoracumuloucrescimentode1,8%
noano ealta de0,1%nos últimos12meses.PÁGINA 5

Comércio em
MinasGerais

Produtoresruraistêmaté30desetembroparapagar
e declarar o Imposto Territorial Rural (ITR), tributo
anualessencialparaoperaçõesdecompra,vendaeaces-
soacrédito.Onãocumprimentodoprazogeramultae
podeimpedirobtenção definanciamentos.PÁGINA 7

ACâmaradosDeputadosrealizanestaterça-feira(23)
audiência pública para debater remuneração mínima
edireitosdetrabalhadoresporaplicativosdeentregase
mototaxistas.Odebatebuscadiscutircondiçõesprecá-
rias,saúde,segurançaedireitostrabalhistas.PÁGINA4

Prazo para
pagar ITR

Trabalhadores
de aplicativos

Novas diretrizes médicas, validadas por entida-
des nacionais decardiologia, nefrologia e hiperten-
são, redefiniram os parâmetros da pressão arterial.
O índice 12/8, antes considerado ideal, agora é clas-
sificado como pré-hipertensão. PÁGINA 6

Pressão 12/8:
sinal de alerta

A Polícia Civil apresentou detalhes sobre a prisão de
umamulhersuspeitadeenvenenarasnetasemSãoFran-
cisco.Ocrimeocorreuemjunho,quandoasmeninasco-

meram um bolo contaminado, resultando na morte da
mais nova e na sobrevivência da outra. As investigações
identificaramcontradiçõesnosdepoimentoseconfirma-

ram queapenas obolo feito pelaavó continha veneno.A
suspeitanãoresistiuàprisãoepoderesponderporhomi-
cídioqualificadoetentativade homicídio. PÁGINA 3

Avó é presa suspeita
de envenenar netas

PÁGINA 8

Ney Matogrosso é

a materialização da

liberdade, um

cantor que quebra

regras, caso

existam

Oinquéritodeveserconcluídoematédezdias,prorrogáveis

Mudança acompanha padrões internacionais

LEONARDO QUEIROZ

ARQUIVO PESSOAL
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Opinião

EmersonCarrijo*

Nomundodosnegócios,comunicação
não é apenas um custo operacional — é
uma vantagem competitiva. A boa notí-
cia é que hoje já é possível contar com
plataformas em nuvem tão completas e
robustas quanto as das grandes marcas
globais, mas por custos muito mais bai-
xos e acessíveis.

Entre gerenciar escovas, papéis, bole-
tosefuncionários,oempreendedorpreci-
sa ainda pensar em como reduzir despe-
sas e ganhar tempo. É nesse ponto que a
telefonia em nuvem se torna estratégica:
ao centralizar chamadas, mensagens,
agendamentos e atendimento em uma
única plataforma, o negócio se organiza
melhor, diminui gastos e aumenta a pro-
dutividade — tudo com menos burocra-
cia e mais simplicidade de uso.

Outro diferencial é a flexibilidade. As
plataformas atuais se moldam à realida-
de de cada operação: de um salão que re-
cebereservas peloWhatsAppaum escri-
tóriodecontabilidadequeatendeemho-
rários variados ou uma loja que integra
múltiplos canais de vendas. Tudo pode
estar em uma única interface, adaptada
ao dia a dia, sem exigir grandes investi-
mentos.Oresultadoéeficiênciareal,eco-
nomia e clientes mais satisfeitos.

Inteligência artificial e automação aces-
síveis

Recursos avançados, como chatbots,
IAeautomação, estãodisponíveis de for-
ma simples e com custos reduzidos. Isso
permite confirmar agendamentos, res-
ponder dúvidas frequentes e encami-
nhar atendimentos automaticamente.
Assim, mesmo pequenos negócios po-
demtertecnologiadepontasemcompro-
meter o orçamento, liberando tempo pa-
ra focar em crescimento e inovação.

Dados que comprovam o impacto estra-
tégico

SegundoaIDC,aadoçãodesoluçõesde
comunicação em nuvem (UCaaS) já é es-
sencialparaacompetitividadedaspeque-
nasemédiasempresas.Oqueantespare-
cia restrito a grandes corporações agora
está ao alcance de qualquer empreende-
dor: custos baixos, agilidade operacional
e eficiência da equipe em uma única pla-
taforma.

Tomada de decisão baseada em dados
Alémdereduzircustos,acomunicação

emnuvemfornece métricas estratégicas
como volume de atendimentos, chama-
das perdidas e tempo médio de resposta.
Essasinformaçõespermitemdecisõesrá-
pidas e práticas. Um restaurante, por
exemplo,podeajustarsuaequipenosho-
rários de maior movimento e evitar per-
das de receita.

Mais do que uma simples ferramenta
de telefonia, a comunicação em nuvem
seconsolidoucomoumasoluçãocomple-
ta, moldável e acessível. Tão robusta
quanto as grandes globais, mas pensada
paraatenderàsnecessidadesreaisdospe-
quenos e médios negócios, com menos
burocracia e custos muito mais baixos.

*CEO da Vocom

Alessandra Hasegawa e Isabela

Bernardes *

A Conferência do Clima da ONU de
2025 (COP30), que será realizada em Be-
lém do Pará, promete redefinir o papel
do setor privado na transição para uma
economiadebaixocarbono.Pelaprimei-
ra vez sediada na Amazônia, a conferên-
cia deve combinar simbolismo político e
protagonismo empresarial, já que o go-
vernobrasileirovemconvocandoempre-
sas a integrarem a chamada “Agenda de
Ação”, um grande mutirão global para
acelerar a implementação das metas do
Acordo de Paris.

Os setores mais impactados devem ser
justamente aqueles que estão no centro
da discussão climática:

Energia: devido à pressão da transição
para fontes renováveis;

Agropecuária: cujo desafio é reduzir
emissões associadas ao desmatamento,
com a oportunidade de liderar soluções
de agricultura sustentável;

Indústria: devido à sua alta pegada de
carbono,

Transporte: diante da necessidade de
avançar em combustíveis limpos e efi-
ciência logística.

Maisdo que umanegociação diplomá-
tica,aCOP30funcionarácomopropulso-
ra de novos negócios e será um marco
para o setor privado.

No setor energético, companhias liga-
das a fontes renováveis (como solar,
eólicaehidrogênioverde)devemsebene-
ficiar da corrida global por soluções de
descarbonização.O Brasil,com uma ma-
triz elétrica relativamente limpa e vasto
potencial em bioenergia, pode consoli-
dar-se como polo estratégico. Há, ainda,
espaço para empresas de infraestrutura
e tecnologia que ofereçam soluções em
transporte limpo, logística sustentável e
monitoramentodigitaldeemissõesebio-
diversidade.

Paraagroindústriaseprodutores,oen-
contro representa uma ampla gama de
possibilidadesdeexpansãoeinovação.O
mercadodecarbonoéumdostemascen-
trais, com expectativa de avanços em re-
grasdeintegridadeegovernançaquepo-
demvalorizar créditos de alta qualidade,

especialmenteaquelesoriundosdereflo-
restamento, conservação e agricultura
de baixo impacto. Produtores rurais que
investirem em práticas regenerativas,
rastreabilidade e redução de desmata-
mento estarão mais bem posicionados
para acessar financiamento verde e con-
quistar mercados mais exigentes.

Principais desafios para os setores
A COP30 tende a pressionar setores in-

tensivos em emissões, como siderurgia,
mineração,cimentoetransporte,quepo-
demenfrentarcustosadicionaiscasoha-
ja o avanço de medidas regulatórias so-
bre redução de carbono ou barreiras co-
merciais ligadas ao clima. Empresas que
não acompanharem a crescente deman-
daportransparênciaemmetaseinventá-
riosdeemissõescorremriscosdereputa-
ção e até de exclusão de cadeias globais
de fornecimento.

Ospontosdeatençãoparaosetorpriva-
do incluem o fortalecimento dos planos
detransiçãocorporativoscommetascla-
ras até 2030; a verificação da qualidade
dos créditos de carbono adquiridos; a es-
truturação de projetos ambientalmente
consistentes e financeiramente viáveis e
capazes de atrair recursos internacio-
nais, além da preparação de narrativas
sólidas sobre adaptação climática e ges-
tão de riscos físicos.

A conferência também éum espaço de
articulação e anúncio de compromissos:
empresas podem participar como obser-
vadoras credenciadas junto à ONU, inte-
grarpavilhõestemáticos,marcarpresen-
çaemespaçosparalelosouseengajarem
rodadas de negócios organizadas por câ-
maras de comércio e associações seto-
riais. Além disso, a COP30 será acompa-
nhada por uma série de eventos parale-
los e digitais, ampliando as possibilida-
des de engajamento.

Empresas que se prepararem desde já
terão não apenas a chance de alinhar os
negócios às exigências da economia de
baixocarbono,masdeassumirumpapel
de liderança em uma nova etapa do de-
senvolvimento sustentável global.

*Advogadas do núcleo Ambiental do Martinelli

Advogados.

Além de reduzir custos, a
comunicação em nuvem
fornece métricas estratégicas
como volume de
atendimentos, chamadas
perdidas e tempo médio de
resposta. Essas informações
permitem decisões rápidas e
práticas.

Como a comunicação
em nuvem pode
transformar sua

operação

COP30: impactos e
oportunidades
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PRETO NO
BRANCO

Avó é presa suspeita
de envenenar netas
em São Francisco

Minas do Norte

Uma das crianças não resistiu, enquanto a
outra sobreviveu

u Tenho tido a preocupação de analisar e comen-
tar fatos que leve o leitor a fazer uma análise do
que possa acontecer no pleito eleitoral de 2026.
Sempre alerto de que o foco principal deve ser o
que está acontecendo em Brasília e num segundo
momento nos Estados e consequentemente nos
municípios. Agora mesmo estamos assistindo de
fatooGovernodopresidenteLula(PT)perderprati-
camente toda sua base no Congresso Nacional
comadebandada do Centrão. O tiro demisericór-
diaaconteceunaquinta-feira(18)quandoaexecu-
tivadoUniãoBrasil determinoua todosos filiados
do partido que estejam ocupando cargo de con-
fiançanoGovernoFederalquedeixemde imediato
a função. O resultado é que hoje cerca de 80% do
chamado Centrão já desembarcou.

Não indicou ninguém
A insinuação atribuída à esquerda, tentando li-

gar o presidente do União Brasil, Antônio Rueda,
aoPCC, foi agotad’águadodesembarque totaldo
GovernoFederalsemchancesderetornoecomde-
terminação de que todos ocupantes de cargo de
confiançapeçaexoneração. Aeste respeitoprocu-
rei opresidentedoUBemMinas, deputadoMarce-
lo Freitas e este afirmou que o partido não tem no
Estado nenhumdos seus filiados ocupando cargo
de confiança na estrutura do Governo Federal.

Castramóvel
OCimams conseguiu através do deputado fede-

ral Fred Costa (PRD) um Castramóvel que já está à
disposição da entidade em sua sede. O veículo es-
tá sendo colocado à disposição dosmunicípios fi-
liadosmedianteagendamento.Opróximopassoé
acontrataçãodeprofissionais, emespecial veteri-
nário, para a realização do serviço.

Novos títulos
Ocartório eleitoral deMontes Claros realizouna

quinta e sexta-feira (18 e 19) o registro de novos
eleitores.AaçãoaconteceunoColégioMaristaSão
José. E foi exclusiva para atender estudantes com
idadeentre 15e18anos.Anovidade foi justamente
o atendimento a jovens de 15 anos que apesar de
terem requerido o título de eleitor para ter direito
ao voto deverão ter 16 anos até o dia da eleição.

Atendimento à imprensa
Éelogiávela formacomqueoprefeitodeMontes

ClarosGuilhermeGuimarães e o viceOtávio Rocha
atendem a imprensa. Estes quando não atendem
de imediato a ligação retornam posteriormente.
Este mesmo procedimento não acontece com a
maioriadosocupantesde cargodeconfiança, que
sempre alegam estarem em reunião, ou viajando.
Vale lembrarqueos jornalistas sériosque têmres-
ponsabilidade exclusivamente com a informação
corretanão ligaparaessaspessoascomintuítode
pediralgumbenefícioparticular.Opedidoéparao
esclarecimentodefatosde interessedomunicípio.
É preciso descer do salto, ou ter coragem de res-
ponder pelo seu setor. Pronto falei...!

Debandada

Deacordo comapolícia, o veneno usado foi totalmente consumido no bolo

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Polícia Civil apre-
sentou, na manhã des-
ta segunda-feira (22),
em coletiva de impren-
sa, detalhes sobre a pri-
são de uma mulher de
59 anos, suspeita de en-
venenar as próprias ne-
tas de nove e 11 anos em
São Francisco, no Nor-
te de Minas. O crime
ocorreu em junho, du-
rante as férias escola-
res, quando as meninas
ingeriram um bolo pre-
parado pela avó.A mais
nova não resistiu e fale-
ceu; a outra teve sinto-
mas mais leves e sobre-
viveu.

Segundo o delegado
Flávio Cavalcante, res-
ponsável pela delega-
cia de São Francisco, as
investigações começa-
ram logo após a morte
da criança no hospital.
A vítima chegou com
forte salivação, secre-

ção e espuma na boca, sin-
tomascompatíveiscomin-
toxicação. A perícia inicial
buscou confirmar se o ca-
so teria sido provocado
por envenenamento ou se
poderia se tratar de uma
morte natural.

O inquérito apontou
que a avó era a principal
suspeita, já que foi a única
presente no momento em
que as meninas comeram
o bolo, no qual foi detecta-
da a presença de um vene-
nopopularmenteconheci-
do como “chumbinho”.
“Ela passou o dia inteiro
com as crianças, preparou
o bolo e ofereceu a elas. É a
principal linha de investi-
gação, mas não descarta-
mos a possibilidade de en-
volvimento de terceiros”,
explicou Cavalcante.

De acordo com a polícia,
o veneno usado foi total-
mente consumido no bo-
lo. Outro frasco encontra-
do na casa não tinha liga-
ção com o crime. Há ainda
contradições entre os de-
poimentos. A avó disse

que também ingeriu o ali-
mento e passou mal, mas
a neta sobrevivente decla-
rou que somente ela e a ir-
mã comeram o bolo.

A prisão preventiva foi
cumpridanaúltimasexta-
feira (19) . O delegado
William Fernandes Araú-
jo,daDelegaciadeHomicí-
dios de Januária, relatou
que a investigada não re-
sistiu à prisão. “Ela pare-
ciacientedequeissopode-
riaacontecer.Foiconduzi-
da sem necessidade de al-
gemas”, informou.

Ascontradiçõesseesten-
deram aos relatos da so-
brevivente, que afirmou
ter sido instruída pelo pai
a dizer que todos come-
ramobolo,oquenãoocor-
reu. “O comportamento
da avó diante da gravida-
de da situação também
chamou atenção. Em vez
desocorreraneta,limitou-
se a massagear a barriga
da menina, o que não con-
diz com uma atitude espe-
rada em um momento tão
trágico”, destacou Araújo.

Outro ponto que levan-
toususpeitasfoiaproximi-
dade entre a avó e a ma-
drastadascrianças,quete-
ria prestado serviços do-
mésticos na residência no
dia anterior ao crime. Em-
bora não haja provas dire-
tas contra ela, a polícia
não descarta ampliar a in-
vestigação. “Havia confli-
tos entre a madrasta e a
mãedasvítimas,masaté o
momentonadaqueconfir-
me a participação direta”,
explicou o delegado.

As análises confirma-
ram que apenas o bolo de
frigideira feito pela avó es-
tava contaminado. A mãe,
antes descrente, passou a
ver o caso como crime
após o depoimento da fi-
lha sobrevivente,que rela-
tou falta de preocupação
da avó e pedido do pai pa-
ra mentir. A avó pode res-
ponderporhomicídioqua-
lificado (pena de 12 a 30
anos) e tentativa de homi-
cídio. O inquérito deve ser
concluído em até dez dias,
prorrogáveis. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Câmara discute piso
salarial para
entregadores de apps

Geral

Audiência foi solicitadapelos deputadosGuilherme
Boulos (Psol-SP) e Zé Trovão (PL-SC)

u Depoisdasreclamaçõesdapopulaçãoedoscomer-
ciantes do Mercado Municipal Christo Raeff, a Casa
LegislativadeMontesClaros realizouemabril (10/4),
uma audiência pública para retomar o processo de
reformasdolocal(propostadavereadoraMariaHele-
naLopes). Porém, já sepassaram6meses enada....

Descaso II
AinérciadogovernoGuilhermeGuimarãesemrefor-

maromercadomunicipaléumdesrespeitoflagrante
àpopulação. Comerciantes sofremdiariamente com
a infraestrutura precária, ignorada pelas promessas
vaziasdogoverno.Essanegligênciaexpõeodescaso
comumpatrimôniohistórico.Afaltadeaçãodemons-
traumagestãodesconectadadarealidade,quepriori-
za o discurso em vez de atender às necessidades ur-
gentesda comunidade.

Equilibrando dois pratos
OprefeitodeMontesClaros-MG,GuilhermeGuima-

rães tenta equilibrar dois pratos no seu governo. De
umladoodeputadofederal,MarceloFreitasquepreci-
saaumentar suavotaçãona cidade. Já ooutroprato
envolveodeputadoestadualArlenSantiagoquepre-
tendesereeleger ,eaindaelegerafilhaLaísSantiago
paraocuparumavaganaALMG.

Quem sobreviverá?
Vários nomes no Norte deMinas estão sendo cita-

dosparadisputar vagasnaAssembleia em2026. Po-
rém, a realidade mostra um cenário complexo para
quemnãoocupaopoderenãoconstruiubaseregio-
nal.

Diagnóstico
O deputado federal Paulo Guedes (PT-MG) gravou

um vídeo que circula nas redes sociais informando
que recebeuodiagnóstico de um tumor no intestino
(câncer). Rapidamente o assunto foi uma dos mais
comentadosnaregiãodoNortedeMinascommensa-
gensdeapoioe solidariedadeaoparlamentar.

Banho-maria
OpartidoUniãoBrasilvailevarapré-candidaturaa

deputado estadual do vereador Rodrigo Cadeirante
no banho-maria em Montes Claros-MG. Sem reduto
regional,edepoisquealegendaentrouemfederação
comProgressistas ,quemnãotivervotaçãoexpressi-
va terá sériasdificuldadesdeobter sucesso.

Descaso I

Ocolegiado estuda a definição de direitos e deveres de trabalhadores e empresas

Apresentador de TV e observador da cena política

DaAgência Câmara

A comissão especial
da Câmarados Deputa-
dos que analisa a regu-
lamentação do traba-
lho por aplicativo (PLP
152/25) promove au-
diência pública nesta
terça-feira (23)paradis-
cutirafixaçãoderemu-
neração mínima para
trabalhadoresde plata-
formas digitais de en-
tregas e mototaxistas.
O debate será realiza-
doàs 15horas,noplená-
rio 7.

Aaudiência foi solici-
tada pelos deputados
G u i l h e r m e B o u l o s
(Psol-SP) e Zé Trovão
(PL-SC).

CONDIÇÕES DE
TRABALHO

Boulos afirma que esses
trabalhadores enfrentam
condições precárias, co-
mo falta de direitos traba-
lhistas, jornadas exausti-
vas e remuneração inade-
quada. Segundo ele, a au-
diênciaseráumaoportuni-
dade de discutir a regula-
mentação dessas ativida-
des, considerando ques-
tões de saúde, segurança e
direitos trabalhistas.

AUTONOMIA
Já Zé Trovão defende

que qualquer regulamen-
tação respeite a autono-
mia desses profissionais.
“É importante ressaltar
que o setor de plataformas

digitais prosperou justa-
mente pela ausência de
barreiras desnecessárias à
sua atuação, gerando ren-
daeoportunidadesemlar-
ga escala.”

PROPOSTA EM
ANÁLISE

Otextoemanálisenaco-
missão prevê que os traba-
lhadores plataformizados
passarão a ter os seguintes
direitos:

- Não pagar taxas ou so-
frer descontos não autori-
zados por lei;

- Receber integralmente
o valor das gorjetas;

- Não sofrer penalidades
por ficar desconectado ou
recusar serviços nas hipó-
teses previstas em lei ou

no contrato; e
- Previdência social.
Aremuneraçãobruta,in-

cluindogorjetas,serácom-
posta por uma parcela a tí-
tulo de serviços prestados
e outra para custos pelo
exercício da atividade pro-
fissional,variando confor-
me o tipo de veículo.

As plataformas poderão
cobrarumataxapeloscus-
tos de operacionalização
do aplicativo, podendo ser
mensal, em valor fixo ou
de até 30% do valor pago
pelo usuário, não incidin-
do sobre gorjetas.

Nos serviços de coleta e
entregadebens,ovalorpa-
go pelo usuário será inte-
gralmente repassado ao
trabalhador.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

PEXELS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Cautela do consumidor

Ovolume devendas do comércio varejista emMinasGerais caiu 1,1%em julho de 2025, na comparação comomês anterior, segundo

pesquisa doNúcleo de Estudos Econômicos da FecomércioMG

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O volume de vendas
do comércio varejista
em Minas Gerais caiu
1,1% em julho de 2025,
na comparação com o
mês anterior, segundo
pesquisa do Núcleo de
Estudos Econômicos
da Fecomércio MG,
com base em dados do
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE). A retração foi
maior que a média na-
cional, que registrou
queda de 0,3%.

Apesar do resultado
negativo no mês, o se-
tor acumula cresci-
mento de 1,8% entre ja-
neiro e julho, desempe-
nho levemente supe-
rior ao nacional (1,7%).
No acumulado dos últi-
mos 12 meses, o varejo
ampliado em Minas
Gerais teve alta de
0,1%,puxado principal-
mentepelo setor de veí-
culos, motocicletas,
partes e peças (4,9%) e
materiais de constru-
ção (2,5%).

Alguns segmentos
também se destaca-
ram positivamente no
varejo restrito, como li-
vros, jornais, revistas e
papelaria, com avanço
de 6,7%, além de arti-
gos farmacêuticos, mé-
dicos e de perfumaria,
que cresceram 3,9%.

A economista da Fe-
comércio MG, Fernan-
da Gonçalves, atribui a
queda de julho à caute-
lado consumidor dian-
te dos juros altos e do
crédito caro, mas des-
taca que o mercado de
trabalho aquecido, a
renda em alta e as da-

tas comemorativas po-
dem impulsionar o setor.
“Apesar da retração pon-
tual, o comércio mineiro
mostra resiliência e de-
sempenho acima da mé-
dia nacional”, acredita.

O presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas
(CDL) de Montes Claros,
Ernades Ferreira, ava-
liou que a queda registra-
da nas vendas do comér-
cio em julho na cidade es-
tá ligada a fatores sazo-

nais e ao cenário econô-
mico do país. “Julho é
mês de férias, e Montes
Claros não é uma cidade
turística. O fluxo de estu-
dantes impacta bastante,
e quando eles saem, isso
reduz o movimento em
b a r e s ,r e s t a u r a n t e s ,
transporte urbano, com-
bustíveis e até no comér-
cio de calçados e confec-
ção”, explicou.

Além da sazonalidade,
a inadimplência também

pesa no setor. “Quase 70
milhões de pessoas estão
inadimplentesno país. Es-
se cenário, somado às al-
tas taxas de juros, acaba
impactando diretamente
no recuo do comércio”,
afirmou.

Segundo Ferreira, a ex-
pectativa é de melhora
nos próximos meses, im-
pulsionadapelasdatas co-
memorativas. “O Dia das
Crianças, a Black Friday e
o Natal já trazem uma ex-

pectativa positiva. Os co-
merciantes estão se pre-
parando para um aqueci-
mento das vendas”, disse.
Ele destacou ainda as
ações promovidas pela
CDLpara estimular ocon-
sumo. “Estamos realizan-
do a campanha Compra
Premiada, com sorteios
de iPhone, motocicletaze-
ro quilômetro e vales-
compra, como forma de
incentivar as compras no
comércio local”.

Sobre as dificuldades
enfrentadas pelos lojis-
tas diante do crédito ca-
ro, Ferreira afirmou que
a saída tem sido buscar al-
ternativas para manter a
competitividade. “Eles es-
tão reduzindo margens
de lucro, usando criativi-
dade, oferecendo prazos
maioresenegociando me-
lhores condições com for-
necedores, na tentativa
de aliviar os impactos das
taxas altas”, concluiu.

Economia

LARISSA DURÃES

Comércio mineiro cai em julho, mas cresce mais que a média nacional
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Novos cuidados

Ocardiologista AlcioAntunes, doHCMR, diz quemedidas tendema focar emmedidas não farmacológicas

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na última quinta-
feira (18), um docu-
mento elaborado pe-
la Sociedade Brasilei-
r a d e C a r d i o l o g i a
(SBC), em conjunto
com a Sociedade Bra-
sileira de Nefrologia
e pela Sociedade Bra-
sileira de Hiperten-
são, validou as novas
diretrizes médicas re-
ferentes à pressão ar-
t e r i a l . O v a l o r d e
12/8, antes considera-
do o ideal, agora re-
presenta um sinal de
alerta e é um indicati-
vo de pré-hiperten-
são ou pressão eleva-
da.

O gerente de proces-
sos, Bruno Barbosa,
f o i s u r p r e e n d i d o
com a notícia. A pres-
são em torno de 12/8
ele consegue manter
à custa de uma alta
carga de medicação.
Apesar disso, ele pen-
sa que talvez não seja
tão preocupante, já
que faz acompanha-
mento rotineiro com
u m c a r d i o l o g i s t a .
“Minha pressão co-
meçou a subir há cer-
ca de dez anos e não
parou, mesmo com re-
médios. O resultado
foi um infarto. Ago-
ra, tomo oito compri-
midos pela manhã e
o i t o à n o i t e , p a r a
manter esse índice.
Sem os remédios, mi-
nha pressão chegou a
25/20”, conta. Ele re-
vela ainda que a úni-
ca coisa que não con-
seguiu mudar foi em
relação à atividade fí-
sica, que realmente

tem dificuldade para
praticar. “Mas a alimen-
tação eu mudei muito
desde que soube que era
hipertenso”.

Segundo o cardiologis-
ta do Hospital das Clíni-
cas Dr. Mário Ribeiro
da Silveira (HCMR) e Clí-
nica Assistir, Alcio An-
tunes Amariz, os estu-
dos apontam para um
risco cardiovascular

maior para pressão 12/8
até 13/8, em compara-
ção com quem tem uma
pressão abaixo desse nú-
mero. A reclassificação
está em consonância
com as diretrizes inter-
nacionais, europeias e
norte-americanas, que
já têm um padrão seme-
lhante. “Mas isso não
significa que a gente vá
medicar esse paciente

c o m p r e s s ã o 1 2 / 8 . O
principal objetivo da
reclassificação é focar
n a s m e d i d a s n ã o
f a r m a c o l ó g i c a s e n a
orientação ao paciente
sobre algumas necessi-
dades”, diz o profissio-
nal.

Essas medidas, confor-
me o médico, incluem a
adoção de comporta-
mentos que levem a um

estilo de vida mais sau-
dável. “Fazer uma ativi-
dade física, perder peso,
cessar o tabagismo, ter
uma alimentação saudá-
vel e diminuir o sódio
na alimentação, espe-
cialmente quando se tra-
ta de alimentos indus-
trializados que, em ge-
ral, têm muito sódio”,
explica Alcio, ressaltan-
do que a reclassificação

chega para auxiliar o pa-
ciente a ter metas e obje-
tivos melhores.

“Para aqueles que já fa-
zem uso de medicação,
a gente vai trabalhar
com a meta pressórica
abaixo de 13/8. Todos os
pacientes que estão em
tratamento têm uma
meta pressórica e va-
mos ser mais rigorosos
nisso”, complementa.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Pressão 12/8 é nova pré-hipertensão e exige mudança de hábitos
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Receita Federal

Envio do documento àReceita Federal deve ser feito até dia 30 de setembro

Agronegócio

Da Redação

Donos,titularesdedo-
mínioútilepossuidores
de propriedades rurais
tem até o dia 30 deste
mês para fazer o paga-
mentoeadeclaraçãodo
Imposto Territorial Ru-
ral - ITR. O tributo é co-
brado anualmente e o
não pagamento pode
acarretar prejuízos pa-
ra os produtores.

“OITRéumdocumen-
to importante para ope-
raçõesde comprae ven-
da, eonão envio no pra-
zo acarreta em multa. O
produtor também pode
ficar impedido de obter
crédito, caso não tenha
feito a declaração”, ex-
plica o presidente do
Sindicato dos Produto-
res Rurais de Montes
Claros, Alexandre Ro-
cha.

A entidade oferece o
serviço de emissão do
tributo e envioda decla-
ração para os associa-
dos, de forma gratuita.
“Basta procurar nossa
equipe para fazer o
preenchimento e envio
das informações. Esta-
mos preparados para
atender o produtor de
forma eficiente e corre-
ta, evitando problemas
futuros”, garante.

Para elaborar a decla-
ração, o produtor deve
ter em mãos a área total
do imóvel, uso e ocupa-
ção do solo, áreas am-
bientais de preservação
permanente, reserva le-
galouinutilizáveis(isen-
tasdetributação)eoVa-
lordaTerra Nua do mu-
nicípio.

Mais informações so-
bre o serviço podem ser
obtidas pelo telefone 38
3215-1058.

DIVULGAÇÃO

SindicatoRural alerta para Imposto Territorial Rural (ITR)
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Hápoucosdias,discreta,KarlaCeleneserestabe-
lecia de uma crise respiratória, com sua maneira
suave de ser, leve, luminosa, de quem vive e deixa
viver semreclamar. Festejavaopassadopor teras-
sistido aos shows de Ney Matogrosso quarentão e
sessentão, por isso não lamentava ter desfeito as
malas e, ao invés de viajar, ir para o hospital na
véspera do show do octogenário. Professora apo-
sentadadePortuguêseLiteratura,prosadoraepoe-
taporvezespremiada,publicoulivroscomo:“Antô-
nio – olhos da vida” – Prêmio Clarice Lispector de
melhor biografia, “O Lado de dentro das coisas” –
indicadoparaovestibularUnimontes, “Kalimera”–
PrêmiodaZLBooksdemelhor livrodecontosecrô-
nicas, “Cadernos de Ediclar – Memórias do Brejo
dasAlmas”,“Osbaresnuncafecham”,“Hibiscosmo-
lhados”,“Coragemdeterfénavida”,“Poemasqueo
mardeitounaareia” e seu romance “Uma flor den-
tro da noite”. Este último, não li, mas mergulharei
nele comprazer. Karla Celenenão segue certas im-
posições sociais. Nisso ela se aproximadeNeyMa-
togrosso, sinônimode liberdade.Nopróximoshow
deNey, Karla deverá estar lá.
Em 1973, quando os Secos & Molhados explodi-

ramnoBrasil deixaramacensuradogovernodita-
torial aturdida, vendo sem compreender o que via:
Ney Matogrosso, aos 33 anos, com a cara pintada
debrancoepreto,cabelolongoemrabodecavaloe
penachos, quase nu dentro de uma calça pantalo-
nacomeçadanasvirilhas,sobfranjas,cantavacom
vozfemininaerebolavaloucamente.Oqueeraaqui-

lo? As músicas de João Ricardo não eram engajadas
no protesto nem na política. Eram dançantes e Ney
tinhacartabrancadolíderdogrupoparasedesvestir,
se ornar de forma livre e fazer no palco o que bem
quisesse. Vídeos sem recursos, gravados emapresen-
tações televisivas em cenários tão exíguos quanto
suas vestes, mostram seu corpo esguio, com indefec-
tíveisdentesseparadosetóraxpeludo.Emumaépoca
em que não se podia fazer nada, com o país saído há
algum tempo da JovemGuarda dosmocinhos enqua-
drados, comportados e omissos, podendo ou não,
sempedir licença,NeyMatogrossofaziatudo,enquan-
to as multidões descontroladas o queriam mais e
mais.
Ney Matogrosso é a materialização da liberdade,

umcantorquequebra regras, casoexistam.Semdizer
palavrasdeordememfavordeumacausa, oquebas-
tariaparaoopositorserperseguido,sequestrado,tor-
turado, morto e desaparecido, também ele era bisbi-
lhotadoporinformantes.Notavaestarsendoseguido.
Suamaneira de se comportar, conduzir sua vida, car-
reira, amores, dinheiro forammotivo de análise. Tem
livroefilmesobresuahistória,umtrajetotãoinstigan-
tequantoperturbador.OdesregradoNeyMatogrosso
atrai e encanta homens emulheres,mostrando que a
vida vale a pena ser vivida, principalmente quando
está no palco semicoberto por franjas ou lantejoulas,
usandoavoz comoarmadeseduçãoemsuavida lon-
ga, produtiva e atraente. Quantos gostariam de eles
mesmosditar suas regras?Parabemvivera liberdade
é preciso coragem e sorte. Karla e Ney as têm.

Ney Matogrosso e Karla Celene

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Em 1973, quando os Secos & Molhados
explodiram no Brasil deixaram a
censura do governo ditatorial aturdida,
vendo sem compreender o que via: Ney
Matogrosso, aos 33 anos, com a cara
pintada de branco e preto, cabelo longo
em rabo de cavalo e penachos, quase nu
dentro de uma calça pantalona
começada nas virilhas, sob franjas,
cantava com voz feminina e rebolava
loucamente
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MontesClarosreafirmousuaposiçãodedestaqueno
cenário industrial farmacêutico nacional, no dia 11 de
setembro,duranteacerimôniadepossedanovadireto-
ria do Sindicato Intermunicipal das Indústrias Quími-
cas e Farmacêuticas de Montes Claros (QUIFARMO). O
evento,realizadonoauditóriodoNovoClubedafarma-
cêuticaNovoNordisk,emMontesClaros,reuniuexecuti-
vosdegrandesempresasinstaladasnoPoloFarmacêu-
ticodacidade,autoridadesmunicipais, estaduaise fe-

derais e foi presidida por Flávio Roscoe, presidente da
Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais
(FIEMG).

Medalha

Três personalidades ligadas à defesa dos interesses
da indústria, foramhomenageadasnoevento. Elas re-
ceberama“ComendaMarcosLuizdosMaresGuia”,cria-
daparahomenagearumdosmaiorespioneirosdaciên-
ciabrasileira.Médico,professor,pesquisadordedesta-

quenabioquímicaenabiotecnologia,ohomenageado
foi fundador da Biobrás emMontes Claros (hoje Novo
Nordisk). A filha do homenageado, a médica Luciana
dosMaresGuia, e onetodele,HenriqueMaresGuiaRi-
beiro, representaramafamílianoevento.Receberama
Medalha, odiretor daANVISA, RomisonRodriguesMo-
ta; o deputado estadual Gil Pereira, e o presidente da
RegionalNortedaFIEMG, AdautoMarquesBatista.

QUIFARMO empossou nova diretoria em evento que reuniu CEOs e
diretores das maiores farmacêuticas do país

Presidente da FIEMG, Flávio Roscoe, discursando

durante a posse doQuifarmo

Diretor executivo daEurofarma, novopresidente do

Quifarmo

RomisonRodrigiesMota (Anvisa), deputadoGil

Pereira eAdautoMarques (Fiemg), homenageados

coma comendaMarcos Luiz dosMaresGuia

LucianaMares Guia comopresidente do

Quifarmo,Walker Lahmann Publico presente ao evento

AdautoMarques, recebendo amedalha, comos

filhosAdauto Filho eAnaPaula, e o presidente do

Hipolabor, RenatoAlves

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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